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APRESENTAÇÃO

As cadeias produtivas têm ganhado destaque na economia nacional havendo 
necessidade de se promover melhoria do desempenho dos diversos setores envolvidos, 
especialmente aqueles que envolvem a produção animal.

Dentre as cadeias produtivas de maior destaque temos as criações de ruminantes 
(bovinos, ovinos e caprinos), a piscicultura (que tem aumentando consideravelmente), 
a avicultura, a suinocultura e a criação de animais não convencionais (como codornas 
e coelhos).

Para que produtores possam continuar com este crescimento, há necessidade 
de aperfeiçoamento nas áreas da ciência, tecnologia e inovação. 

Pensando nisto a Editora Atena traz esta compilação de artigos sobre produção 
animal, como forma de aprofundar o entendimento sobre as cadeias da produção 
animal, separados de forma a facilitar a busca e a leitura, destacando as principais 
produções, produções não convencionais e a agricultura familiar.

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 4
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PLÂNTULAS DE MILHO ASA BRANCA IRRIGADAS 

COM DIFERENTES FONTES DE ÁGUA

Diego de Sousa Cunha 
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RESUMO: Pesquisas têm avaliado o 
desempenho de sementes e o desenvolvimento 
inicial das plantas de milho em condições de 

estresse salino. Porém, ainda há carência de 
trabalhos que buscam avaliar o desempenho 
de sementes à exposição de águas salinas 
e residuais. Assim, objetivou-se avaliar o 
crescimento inicial de plântulas de milho da 
variedade Asa Branca irrigadas com água doce, 
salina e residual. Para isto, foram utilizadas 75 
sementes de milho (Zea mays L.) Asa branca, 
semeadas em bandejas de poliestireno, 
preenchidas com substrato de fibra de coco, 
a uma profundidade de 2 cm e irrigadas 
diariamente com 3 tipos de água (doce, salina e 
residuária da piscicultura), sendo 25 sementes 
por tratamento. As avaliações foram realizadas 
após 4 dias da instalação do experimento, 
sendo efetuadas contagens diárias das 
plântulas emergidas a cada 24 horas, durante 
7 dias. Após, procedeu-se o corte de todas as 
plântulas normais, mensurando o comprimento 
(cm) da parte aérea e da raiz das plântulas. 
A irrigação com água doce proporcionou uma 
maior germinação das sementes (84%) e 
maiores comprimentos de parte aérea (15,7 
cm) e raiz (8,3 cm) das plântulas em relação 
aos demais tratamentos utilizados. A água 
residual promoveu uma maior germinação 
(32%) em relação à água salina (20%), porém, 
os tamanhos de suas plântulas foram menores 
(1,4 cm parte aérea e 3,7 cm raiz) quando 
comparadas ao tratamento água salina (3,5 
cm parte aérea e 7,3 cm raiz). Conclui-se que 
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a água doce proporciona resultados superiores para as características avaliadas nas 
sementes de milho Asa branca. 
PALAVRAS-CHAVE: água doce, água salina, água residual, Zea mays

ABSTRACT: Research has evaluated seed performance and the initial development of 
corn plants under saline stress conditions. However, there is still a shortage of studies 
that seek to evaluate the performance of seeds at saline and residual water exposure. 
Thus, the objective was to evaluate the initial growth of Asa Branca maize seedlings 
irrigated with fresh, saline and residual water. For this purpose, 75 seeds of white 
maize (Zea mays L.) Asa were planted in polystyrene trays, filled with coconut fiber 
substrate, at a depth of 2 cm and irrigated daily with 3 types of water (sweet, saline 
and residuary of fish), 25 seeds per treatment. The evaluations were performed 4 days 
after the experiment was installed, and daily seedling counts were performed every 24 
hours for 7 days. After that, all normal seedlings were cut, measuring the length (cm) 
of the aerial part and the root of the seedlings. The irrigation with fresh water provided 
a greater germination of the seeds (84%) and larger lengths of shoots (15.7 cm) and 
roots (8.3 cm) of the seedlings in relation to the other treatments used. The residual 
water promoted germination (32%) in relation to saline water (20%), but the sizes of its 
seedlings were smaller (1.4 cm aerial part and 3.7 cm root) when compared to saline 
water treatment (3.5 cm aerial part and 7.3 cm root). It is concluded that fresh water 
provides superior results for the characteristics evaluated in the seeds of white wing 
corn.
KEYWORDS: freshwater, saline, wastewater, Zea mays

1 | 	INTRODUÇÃO 

A região semiárida abrange cerca de 70% da área nordestina e 13% do Brasil. 
Essa região se caracteriza por balanço hídrico negativo, resultante de precipitações 
médias anuais inferiores a 800 mm, insolação de 2800 horas/ano, temperaturas 
médias anuais de 27º a 33ºC, evaporação de 2.000 mm/ano e umidade relativa do ar 
média em torno de 60% (Gois et al., 2017). Nesta região, a água é fator limitante tanto 
para o consumo das famílias e dos animais como para produção de alimentos. Devido 
à agricultura irrigada consumir atualmente a maior parte da água doce disponível 
dos países em desenvolvimento, encontrar meios de produzir mais alimentos com 
menos água ou com fontes alternativas, é um dos maiores desafios enfrentados pela 
humanidade (Brito et al., 2012; Teixeira & Pires, 2017).

Segundo a UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância), menos da 
metade da população mundial tem acesso à água potável. As maiores destinações de 
águas são para irrigação que corresponde a 73% do consumo de água, 21% vão para 
atividades industriais e 6% destina-se ao consumo doméstico. No Brasil, a escassez 
desse recurso é bastante visível, sobretudo na região semiárida do Nordeste. A água 
utilizada na irrigação nessa região apresenta em grande parte alto teor de sais, tanto 
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em águas superficiais como subterrâneas como nos açudes de pequeno e médio porte 
(águas superficiais) e poços (águas subterrâneas). Além disso, a disponibilidade da 
água para consumo humano e para a prática agrícola vem sendo gradativamente 
reduzida tanto em qualidade como em quantidade, fazendo assim necessário o uso 
alternativo de água de qualidade inferior para atender a demanda da irrigação agrícola 
nessas regiões (Alves et al., 2014; Silva et al., 2016).

O uso de água salina na irrigação tem sido um desafio para produtores rurais 
e pesquisadores, que constantemente desenvolvem estudos para possibilitar o uso 
de água de qualidade inferior sem afetar a produtividade das culturas, haja visto que,  
quando não se aplicam as técnicas adequadas de manejo, causam problemas nas 
plantas e no solo. Em relação à planta, a salinidade afeta o crescimento em todos os 
estádios de desenvolvimento, todavia, a germinação, a emergência e o crescimento 
inicial são as fases mais afetadas pela salinidade, na maioria das culturas agrícolas. 
Desta forma, estudos têm sido realizados no âmbito das estratégias de manejo racional 
da água salina na irrigação em diferentes culturas (Araujo et al., 2016; Santos & Brito, 
2016). 

A utilização de efluentes de viveiros da piscicultura para irrigação cresceu nos 
últimos anos, no entanto, todos os aspectos positivos e negativos dessa técnica ainda 
não foram suficientemente estudados, especialmente sobre as propriedades físicas 
e químicas do solo, absorção de nutrientes pelas plantas ou sua toxidez. A utilização 
de efluentes de viveiros de peixes reduz o custo da água e quantidade de fertilizantes 
químicos utilizados, implica em menor necessidade de captação dos recursos hídricos 
primários e de reduzida geração de efluentes, tornando-se uma estratégia eficaz para 
a conservação desse recurso natural, em seus aspectos qualitativos e quantitativos, 
servindo como fonte extra de nutrientes e auxiliando no desenvolvimento da cultura 
(Maia et al., 2008; Kummer et al., 2012; Nascimento et al., 2016). 

O milho (Zea mays L.) é o cereal mais cultivado em grande parte do mundo, com 
produção superior a 840 milhões de toneladas, segundo a FAO (2015), sendo o Brasil 
o terceiro produtor mundial, depois dos EUA e China. Apresenta grande importância 
econômica, devido ao seu alto potencial produtivo, composição química e valor 
nutricional de seus grãos, bem como às diversas formas de utilização na alimentação 
humana e animal e como fonte de matéria-prima para a indústria, ocupando nos países 
tropicais 50% da área cultivada com grãos (Souza et al., 2012). De acordo com Oliveira 
et al., (2013), no Brasil, a área cultivada com o milho foi de 15,1 milhões de hectares 
na safra 2011/2012, correspondendo à produção de 72,8 milhões de toneladas, com 
produtividade média de 4.818 kg/ha. Entretanto, apesar da importância da cultura, sua 
produtividade ainda é considerada baixa, uma vez que há relatos de que o potencial 
produtivo da cultura é de 19.113 kg/ha.

O milho se caracteriza como uma das principais alternativas para o agricultor 
devido à sua capacidade de geração de emprego e renda. No Nordeste é comercializado 
na forma de grão e de espigas verdes, sendo cultivado durante o ano todo, desde que 
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satisfeitas as exigências hídricas da cultura. Além disso, o milho para consumo verde é 
considerado alimento altamente nutritivo e de baixo custo (Dantas Junior et al., 2016).

A produção de mudas é uma das etapas mais importantes no estabelecimento de 
povoamentos vegetais. A utilização de sementes de boa qualidade é fundamental para 
o estabelecimento de populações adequadas em campo. Para avaliar a qualidade das 
sementes, alguns testes vêm sendo recomendados. O teste de germinação tem sido 
utilizado para determinar a capacidade das sementes produzirem plântulas normais, 
sob condições favoráveis de ambiente (Dode et al., 2012; Radke et al., 2017).

Objetivou-se avaliar o crescimento inicial de plântulas de milho da variedade Asa 
Branca irrigadas com água doce, salina e residual.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Caatinga, Setor de 
Metabolismo Animal, pertencente à Embrapa Semiárido, localizada no município de 
Petrolina-PE, onde a média pluviométrica anual é de 570 mm e as temperaturas médias 
anuais máximas e mínimas são de 33,46 e 20,87ºC, respectivamente (EMBRAPA, 
2014).

Foram utilizadas lotes de sementes de milho (Zea mays) Asa branca provenientes 
do banco de sementes pertencente a Embrapa Semiárido. As sementes foram 
distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado com 3 tratamentos (água 
utilizada para irrigação) e  25 repetições por tratamento. Os tratamentos consistiram 
na utilização de água doce, salina (proveniente de poços) e residual (resíduo dos 
tanques da piscicultura) na irrigação das sementes. 

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno, preenchidas com 
substrato comercial fibra de coco (Golden Mix), a uma profundidade de 2 cm e, irrigadas 
diariamente, de maneira a manter o substrato sempre úmido. 

Figura 1 – Distribuição dos tratamentos nas bandejas
Fonte: Acervo pessoal
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As avaliações foram realizadas após 4 dias da instalação do experimento de 
acordo com as regras para análise de sementes - RAS (BRASIL, 2009). Foram 
efetuadas contagens diárias das plântulas emergidas a cada 24 horas, durante 7 dias. 
Após 7 dias da semeadura as plântulas foram retiradas cuidadosamente de cada 
célula das bandejas e assim procedeu-se a determinação do comprimento (cm) da 
parte aérea e raiz de todas as plântulas emergidas.

Figura 2 – Plântula de milho após a retirada das células da bandeja
Fonte: Acervo pessoal

Figura 3 – Plântula de milho após lavagem
Fonte: Acervo pessoal
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Figura 4 – Mensuração da raiz e parte aérea da Plântula de milho 
Fonte: Acervo pessoal

As variáveis analisadas foram: emergência, plântulas anormais e sementes duras 
computando-se a porcentagem destas e para o comprimento da parte aérea e da raiz. 
As médias foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o 
programa Assistat versão 7.7 (Silva & Azevedo, 2016).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se pela figura 1 que o tratamento com água salina foi o que apresentou 
menor porcentagem de emergência de plântulas (20%). Em geral, a salinidade inibe o 
crescimento das plantas, em função dos efeitos osmóticos e tóxicos dos íons. Dentre 
os processos fisiológicos afetados pelo estresse salino, destacam-se a assimilação do 
CO2 e a síntese de proteínas, as quais limitam a capacidade produtiva das plantas. No 
caso da produção de mudas, esse efeito é mais pronunciado, uma vez que nessa fase 
as plântulas estão mais susceptíveis aos efeitos do sal (Sousa et al., 2010; Cunha et 
al., 2016).
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Figura 5 – Porcentagem (%) da emergência, plântulas anormais e sementes duras de milho da 
variedade Asa Branca irrigadas com diferentes fontes de água

O tratamento com água doce foi o que apresentou maior porcentagem de 
emergência de plântulas (Figura 1) e maiores comprimentos de parte aérea (15,7 cm) 
e raiz (8,3 cm) das plântulas (Figura 2) em relação aos demais tratamentos utilizados. 

Observa-se que o tratamento com água salina proporcionou um maior comprimento 
de raiz (7,3 cm) em relação a parte aérea (3,5 cm). Segundo Conus et al., (2009), 
em plantas de milho, as raízes parecem suportar melhor a salinidade que a parte 
aérea, fenômeno que pode estar associado ao ajustamento osmótico mais rápido e à 
perda de turgor mais lenta das raízes, quando comparadas com a parte aérea. Além 
disso, o maior crescimento do sistema radicular pode contribuir para a tolerância ao 
estresse salino, em virtude do menor crescimento das partes com elevada capacidade 
transpiratória.

Figura 6 – Comprimentos da parte aérea e da raiz (cm) de plântulas de milho variedade Asa 
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Branca irrigadas com diferentes fontes de água

Apesar da água proveniente do efluente de piscicultura ser rica em matéria 
orgânica e mineral, este tratamento foi o que apresentou menores medidas, com 
valores médios de 1,4 cm e 3,7 cm respectivamente para raiz e parte aérea (Figura 2).

4 | 	CONCLUSÃO

A água doce proporciona resultados superiores para as características avaliadas 
nas sementes de milho Asa branca.
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